Esta terceira aula tinha como objetivo a realização da avaliação diagnóstica em apenas 40 minutos, o que constituiu um desafio devido à limitação de tempo. A situação complicou-se ainda mais porque os alunos chegaram ligeiramente atrasados, o que reduziu o período útil para a prática, acabando por ter de retirar dois exercícios do plano inicial a meio da aula.

Senti também alguma insegurança pelo facto de a modalidade ser futebol, área onde não tenho tanta experiência, o que aumentou o nível de stress relativamente à gestão da aula. Apesar disso, com os exercícios selecionados foi possível observar a performance dos alunos e recolher informação suficiente para a avaliação diagnóstica, embora o aspeto do remate tenha sido mais difícil de avaliar, uma vez que esse exercício acabou por ser retirado.

Considero que a explicação dos exercícios foi clara, uma vez que quase todos os alunos compreenderam as instruções à primeira, conseguindo realizar as tarefas propostas. A ajuda dos meus colegas do núcleo de estágio foi fundamental, pois sem eles teria sido difícil avaliar todos os alunos apenas naquela aula.

Relativamente ao comportamento da turma, os alunos mostraram-se colaborativos e respeitadores, mas percebi que não estavam muito empenhados nem suficientemente ativos durante a sessão. Penso que faltou introduzir mais momentos de competição e de estímulo, o que poderia ter aumentado o envolvimento. Quando incluí um exercício com carácter competitivo, a atitude da turma mudou de imediato, demonstrando maior entusiasmo e participação.
Além disso, teria sido importante reforçar que o empenho também conta para a avaliação final, o que talvez os tivesse motivado a participar com maior intensidade.
Outro ponto a melhorar é a minha interação direta com os alunos: poderia ter dado mais feedback e incentivo para que se esforçassem mais nos exercícios, evitando que alguns ficassem quase parados. 

De forma geral, observei que os alunos apresentam capacidades físicas adequadas para a prática desportiva, embora com algumas dificuldades técnicas que são normais nesta fase. Mostraram-se respeitadores e recetivos às correções, conseguindo ajustar o seu desempenho sempre que necessário.

Apesar dos constrangimentos de tempo e da minha menor experiência no futebol, a aula permitiu cumprir os objetivos essenciais da avaliação diagnóstica. Reconheço, no entanto, que numa próxima ocasião devo criar mais dinâmicas competitivas e interagir mais ativamente com os alunos para potenciar o empenho e a motivação.

